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Número avulso t escudo 
Anllncloa: Preços convencionais 

A ''Sensation'' 

O "JornaJ de Notícias'' da pass~da quarta­
-feira inseria um telegrama subordinado aos 
seguintes título e subtítulo : 

"MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 

Falecimento do respectivo ti~ular" . 
• " f 

Houve, em muitos dos seus .leitores grande .. 
• 1 • .~ 

sensação e não menor susto. O caso nãó : era:. 
para menos, e longe vá "o agouro. · Felizmentei' . .. 
foi gralha: em vez de tradutor saíu titular, 
o que representa um disparate. Porque o titu­
lar é suficientemente original ;para não pre-
cfsar de traduzir. 

\; .. .· "' 

O calçado de fama 
• 

53, Largo dos Loios, 54- PORTO 
DIANA Vendas a prestações com bo 

• 
Telefone, 5422 
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Crónica 
, . 

anacro111ca 
Da casa de campo onde me ins- tarde, curá-lo a êle das maleitas c às ' .\laria e as adeptas, exclusivamente 

ei para passar o estio, num formoso ovelhas caseiras da gafa ruínosa. frugivoras, do ür. Amílcar de Sousa, 
·cão de Entre-Douro-e-~\inho, quási Ao mesmo tempo, certo Cristo ba· De resto, para marcar bem a satànica 

cria avistar, a pouca distància, o rato, em oleografia, que pendt: da pa· paternidade, a criança nasceria com 
amado pinheiro de Bitarães, em cuja rede de uma taberna, sangra tam- pés dt: cabra. 
ma, não há ainda muito tempo, bém. Não é o vinho o único sangue Xão nasceu. \'inha tão perfeita 

:ossa Senhora apareceu a ~?1ª criança., d7 Cristo que lá dentro corre. Tam- como o agaiatado rosto da actriz Bea-
Devo declarar d esde 1a que não bem as chagas do Senhor, desenha- triz Costa. Pés de cabra, lá na região, 

afirmo nem nego o miraculoso acon- das em cartão pela pedra litográfica, só se encontram na algibeira dos ga­
l!(imento. llá no sítio, de facto, um se abrem como os espiches do tonel. tunos. J ~ logo o povo, que não de­
poheiro bravo. Houve uma rapari- Ef.:ito produzido, naturalmente, sõbre sarma, inventou uma lenda explica­

ita, também, que asseverou ter visto a alma sensível do Salvador, pelas tiva: o filho do Diabo, apenas assomado 
.llãi de Cristo alçapremada na sua pragas dos arrieiros e as conversas ao mundo, desatara a fugir, e não mais 

ramaria. Acorreram lá centenas de rabelaisianas dos fregueses. . . fõra visto. E para consolar a pobre 
populares, como é da praxe, metade Nada em fervorosa devoção o povo mãi, baixara do céu aquele anjinho, 
dos quais afirmava ver a Virgem, en- biscaínho, enquanto Ramona, nos seus lindo c rosado como um serafim . .. 
quanto a metade restante, por mais acessos de ôxtase, - à semelhança de 
ue dilatasse as pálpebras, não enxer· Santa T eresa de jesus - vô o pálido 
va senão caruma verde. O certo é Cristo descer sôbre ela. Sorri-lhe, bei­

* 
_;.ie já a bouça ia armando em local ja-o, aperta-o ao peito. E o povo, sen­
êeromaria permanente quando a Igreja tindo a aproximação do Senhor embora 
iot«pôs o seu veto, acoimando tudo o não veja, cai genuflectindo, toca com 
aquilo de palhaçada sacrilega e pro"i· a fronte o soalho do- aposento. Depois, 
~ado, sob pena de anátema formal, passado o encanto, quando Ramona 
que se venerasse a Senhora de Bitarães. regressa it vida usual, os populares 

E sem a sanção de quem de direito, erguem-se quebrados, fatigados, como 
esob a ameaça da temerosa excomu· se lhe tivessem batido. Não admira. 
thào, o fanatismo popular quebrou, Tanto milagre junto, francamente, é 

Convém dizer que as autoridades, 
o bispo, os sacerdotes, e sobretudo os 
padres-jesuítas, se teem oposto, com 
tõda a alma, ao desenrolar de êste 
rosário de sandices. Mas sem resul­
tado. O poviléu ri-se do bispo, dos 
alcaides e dos clérigos que lhe pregam 
a boa doutrina, e continua a acreditar 
cegamente na aparição da Virgem, no 
Cristo que sangra, no diabinho reccm­
·nascido que fugiu e no anjo tombado 
do firmamento. _,\ais ainda: para êle. 
Ramona continua a ser virgem, -
a-pesar-de não ter sido mártir. 

atinguiu-se rápido, como efémero fogo de abarrotar! 
êe palha. 

Fátima foi mais feliz. 
* 

* 
Cai-me nas mãos, por acaso, uma 

revista francesa em que se versa larga· 
mente um caso idêntico, sucedido há 
um ano na Biscaia. Chama-se Ezq uioga 
o lugarejo escolhido pela Virgem para 
a sua aparição, e pertenciam igual­
mente a duas crianças os olhos privi· 
legiados que tiveram a ventura de ver 
corporizada em forma humana a doce 
figura de Maria de Nazaré. Excitação 
no povo, peregrinações, êxtases fre­
qüentes entre os. devo.tos, .-.a consa­
bida cenografia. O mais interessante, 
porém, é que, em Ezquioga, Bitarães 
dà as mãos a Lamego, visto que, a par 
dos dois peq ucnos videntes, aparece 
uma estigmatizada. Chama-se Ramona 
a serva de Deus, e tem dezassete anos. 
Apresenta nas mãos os sinais dos era· 
vos, tal como S. Francisco de Assis 
e a sr.ª l\laria de Lamego. E essas 
feridas sangram de vez em quando ... 
E o povo corre a ensopar os seus 
lenços no sangue bemdito, - precioso 
talisman que sem dúvida há-de, mais 

Passam meses. O público continua 
a visitar, em grandes grupos, o lugar 
da aparição. Ramona prossegue nas 
suas deliciosas entrevistas com o Cru· 
cificado. E quando menos se esperava, 
a rapariga começa a engrossar. Arre· 
dondam-se-lhe as ancas, salienta-se-lhe 

Com um povo assim, como há de 
a República progredir ? 

Marcial Jordão. 

o abdómen, entumescem-se-lheosseios. -=:::-=:-=-=-===;::;::==---
Encontra-se no estado a que a eufé­
mica linguagem mundana chamou in· 
teressante, e que naquele caso o é sem 
dúvida, porque interessa grandemente 
aos moradores de Ezquioga. Como foi 

I==: IMP RENSA == I 

aquilo? A rapariga não tinha outras Ao jornal do Minho, que, no seu 
entrevistas intimas além de aquelas número de 21 do i:n.ês passado, trazia 
em que :'\osso Senhor a visitava. Dar- a crítica ao livr~ Um ar da minh_a 
-se-ia o caso. . . .:\ão ! Por forma ai- graça do nosso d1rector José de Arti­
guma ! 'eria caluniar o casto Xaza· manha, agradecemos a :gentileza das 
reno. E como a inventiva popular é palavras. E ao firmante dessa prosa 
fértil, logo ent~ou de correr o rumor 1 qu~si b<~rbara, sr. Viriato Ca~neiro,_da­
de que o nascituro não era filho de qu1 enviamos um abraço muito amigo. 
Deus, mas do Diabo. Fôra o .i\aligno, - O Primeiro de Janeiro, na sua 
para se vingar, que lhe pregara aquela correspondência de Braga do último 
partida, da qual viria a resultar por sábado, referia-se com palavras muito 
fim uma chegada. O Pai do Céu não elogiosas ao nosso semanário. i\\,\RIA 
conseguira evitar o nefando estupro. RITA, não tendo mais que lhe dar, 
·'las tinha já decretado que Ramona oscula o correspondente do }ancfro, 
daria a luz sem dor, como a Virgem demoradamente. 

........................................ ..._ 3-------·-----------------------------



Rés-do-chão 
Balancete da semana 

No Jornal de Noticias - o diário 
do Pôrto tão quer ido e popular-
vem o «Rapto de um jovem milionário>l, 
que me deu que 1~ensar. 
Passou-se o ca5o o Brasil. A mãi 
do mancebo, rapt da foi também, 
de forma fraudulenta . 
Mas sabem quantos anos ela tem? 
Di-lo o jornal: noventa. 
O' Senhor! E' o milagre, com certeza, 
da mãi de S. João , 
que o teve, contra as leis da natureza, 
já quando, sem saúde e sem firmeza, 
seu corpo se inclinava para o chão. 
Se a dama do Brasil tem novent'anos, 
e o filho é novo em anos e figura, 
vejam agora os sábios da Escritura 
se podem decifrar êstes arca nos . .. 

* 
* * 

O Janeiro chamou a António Ferro 
(<cronista-mor do reino». Talvez êrro, 
ou gralha com que a lógica se ofende. 
Porque o autor do Estandarte, se é cron ista, 
e é mór no corpo, salta bem à vista 
que não é um Garcia de Rezende. 
Embora tenha treino, 
falta-lhe agora já, 
para ser o cronista-mor do reino, 
um reino •• • que não há. 
Emende pois a mão, colega. E em vez 
de essa designação pouco modesta, 
substitua-a por esta: 
o ilustre Ludwig português. 

* 
* * 

Ardem montados, bouças, bosques, casas. 
Em maré de desgraça e vilipêndio, 
ao Norte e ao Sul o temeroso incên<lio 
deflagra, transformando tudo em brasas. 
Pavorosa, a estiagem 
seca vales e montes. 
São de forna lha os ósculos da aragem , 
um chôro ténue o murmurar das fontes. 
Fazem-se procissões de penitência 
pedindo chuva. E o céu a quem se pede 
não tem um bocadinho de clemência 
e deixa Portugal morrer à sêde. 
Se a coisa continua, 
inda havemos de ver os milharais 
regados, ao palor meigo da lua, 
• • • com águas minerais. 
E é coisa decisiva 
e que há de fazer bem: 
passa a boroa a ser mais digestiva, 
pelo bicarbonato que contém. 

Turlddu. 

lY\.ariarritada 
já num dos números passddos nos 

mos à luz cléctrica de Paredes, sempre aa 
çar os fregueses com a extinção da lu1. 
motivo da fa lta de água para a caldeira, 
sempre a cumprir valentemente a sua o 
çúo, a-pesar-da sêde que a devora. 

Com efeito, há muito pouca água na 
suas redondezas. O rio Sousa, como se 
prometeu desde anos imemoriais - mais 
menos quando os ossos de Egas .Monis d 
cnfrada no mosteiro de Paço de 5-0usa 
dcssedcntar o Põrto, cumpre a sua obri 
de carrear para a cidade invicta tóda a v 
seu leito, sem que às sopeiras habitante! 
margens seja permitido mergulhar lá o 
pucarinho. [)e mais, a água é salobra, 
tanto como a dos poços. 

Dá-se o caso de haver em Paredts 
quinta que possue uma água de mina 
fica e mais fresca que uma revista da Pa 
Lisbonense. E todos os moradores da "ila 
citam pcrmis.~ilo para encherem lá a sua 
C laro que lhes é generosamente concedida 
dono, embora com manifesta indignação 
caseiro. E' que o homem quere regar o 
milho., e a água faz-lhe falta. E uma 
agora , outra logo .. • Se.; bilha a bilhaq 
enche a vasilha, é também pelo mesmo 
cesso que ela se esgota. 

Felizmente, eotrou-se num acôrdo. T 
os vizinhos podem aproveitar-se da água 
quinta, contanto que levem repleta de líq 
do seu poço a cantarinha que pretendemen 
Chegam, despejam-na no tanque, e põem 
bica. Desta forma, tccm água boa para o 
sumo doméstico, e a rega da quinta 
defraudada, Isto é que se chama - com 
missão dos srs. Drs. Bento Carqueja e Qui 
de Jesus - ecpnomia bem dirigida. 

Lembrou-nos, a propósito, um epi 
passado no Rio de Janeiro a quando da 
mia bronco-pneumónica. O elevado núm 
falecimentos desorganizara os serviços de 
As inhumações faziam-se em massa. And• 
carroças pela rua, semelhantes aos veícul 
distribu'ição da carne, tocando uma campa' 
e recebendo os cadáveres. Depois, o seu 
tcúdo era despejado para a va la comum. 

Ora, certa preta, tendo-lhe morridoo 
rido, ficou quatro ou cinco dias à espera 
que passasse a carroça. Ouviu-a em fim, e 
correndo à porta da rua. 

- Não posso receber mais cadáver nen 
- disse o cocheiro. - O carro vai a abar 
Nem consigo fechar a tampa. 

- Mas o meu falecido já cheira hor · 
mente. . . E' uma obra de caridade entcr · 

O outro meditou, e saiu-se com esta: 
- Só se a senhora q ucre fazer uma 

binação. Levo aqui nm homem que morrtt 
poucas horas. Traga cá o seu morto, e 
com ~ste, que está mais frcsquinho. 

• 
Salvaguardada a deprimente eompar 

em Paredes sucede coisa idêntica. - T 
sua água sa lobra, e leve outra tanta de 
que é muito mais fresca. 

Fazer circular a MARIA RIT 
mesmo dada ou emprestada, é 

tribuir para a sua expansão 

Visitem ESPINHU--Magnífico Cas· i ~ 
............................... ______ 4 



ROJECÇÕES DE BRAGA 
Uma reportagem à Repórter X - -Mistério dum casaco 
- Queiroz • • • aguente-se!! - A opinião do Maragoto -
Medicina para pobres - Um médico modêlo - Um médico­
-pirata - Automóvel, sim; caminheta, não! - O preço 

duma consulta que não foi consulta 

Cadeneiadamente batem as horas no reló­
&i Banco do Minho numa entoação pino­
.fazendo lembrar um vago dobre a finndos. 
~uma das mesas do Café de A Brasilei'ra. 
irupo de caras para todos os paladares 
··ha um segredo, com ares e esgares de 
rio horripilante. 

[ o prato do dia, ou melhor dizendo, o 
desaparecido. 

Envolto cm profundo mistério, fug ido ao 

ou serei forçado a ,-ender um casaco novo ao 
Queiroz. 

• 
' 

Vive em Braga. e il solta, um certo galeno 
(especial idade em levar couro e cabelo nas con­
sultas) de pouca clientela avulsa, mas que tem 
uma leiteira fixa, incu rável e crónica. 

espirrou, voltou a tossi r e, no Ítm, nun1a \'o?. 
de abade gago cm dia de missa solene ou do 
ga lo no dealbar da manhã , prcguntou : 

- O que lhe recci1011 o médico meu ante­
cessor? 

Foram-lhe r:\pidamente mostrados todos os 
remédios, sem esquecer uma lata de Pós de 
Keatí11g. 

O no~ clínico c\aminou·os, vollou a exa­
miná-los, cheirou as rôlhas, agitou os frascos, 
apalpou ·lhes o fundo, tomou as dimcnsües dos 
gar.galos! mirou, remirou, aspas, aspas, aspas, 
e d1ssc somente: 

- 11\as está tudo muito bem! ~ada tenho 
a fa1cr 1 E' continuar, é continuar 1 

E! após ~'tia vénia por favor, acompanhado 
do amigo, scuu às arrecua5 atê chegar ao carro. 

Dentro dêstc, prcgunta ao doutor o com­
panheiro: 

- Afinal quanto é da consulta? 
O outro queda um momento cm silêncio e 

depois: 
- E' gente pobre? 
- Paupérrima 1 
- Nesse caso, e atendendo IL nossa velha 

camaradagem, são apenas.. . apenas ~oo, 

Reporters Unidos. 
anda o casaco do Queiroz de A Brasileira 

~tura com cento e tal escudos. 
Admitem-se hipóteses. buscam-se probabi ­
es, debatem-se as conjccrnros, e de posit ivo 
s se verifica que o Queiroz se encontrou 

Ora um dia destes, um seu amigo Int imo 
pcdi~-lhe que o aco~l?anhasse, sem tardança, 
à Fc1n Nova, em v1s1ta a um homenzinho a e 
quem outros médicos não t inham feito me-

rootingência de usar um casaco nada pore­
pertença sua, por ntio se lhe amoldar ;\s 

· · plásticas, cocn que n nutura o mimo­
em arrelia duma grande purtc dos fre-

. dores do seu Café. · 
Realmente é duro. 
O amável, incansável e estimável Quei roz, 
tanlO trabalhou , que tudo fêz, para a rea­
. dum passeio que se mantém gravado a 
Ripolú1. com uma assombrosn nitidez, 

nos espíritos mais alcoólicos, passeio 
qoe se demonstrou a tóda esta beatí!'Sima 
~r -Oesnecessário simular uma ida à 

do Varzim para se cumprir um dos mais 
tares preceitos higiénicos -o banho -

recompensa de todo o esfórço, ver dcsapa­
o seu casaquinho na companhia duma 
de escudos. repetimos: é duro, muitís­

duro, quási 1ão duro como o pilo fornecido 
nossas b~nemérita.s padarias, 24 horas 

is de sair do forno. 
Dizíamos nós que o roubo feito ao Queiroz 

e é verdade) não era ainda do domínio 
'ico, o que não signífica suceder ou iro tanto 
o domínio particular. Entre bastidores 
.1a-sc e comenta-se a grande desgraço que 
iu o dono do·casaco e procura-se na medida 

possível atenuar o sucedido, com cartóes de 
es, abraços de condolcncias , frases conso· 

ns, etc. 
Opinam os amigos mais fogosos pela cha­

dum agente policia l de oito coturno, 
umto o~ mais froixos, ao secundar n idcin, 
itam .:orno capaz o célebre Custódio das 
, .º que determinou. u!lla re!lniiio magna 

mais maganos excurs1on1~tas. 
Ao ouvir falar no C. dos Dores, pede a 
vra o popularíssimo Alberto Rea l, que cxpóc 
iosamcnte a sua discordância em vir1ude 

além de impróprio, ser deshumano juntar 
is sofrimentos ao Queiroz. 
- Nada de Dores, continua o Real.-Eu por 
apcriencia própria sei bem o que isso é; 

as sentido dezenas de vezes, nuo com 
na monstruosiáadc abdominal que patcn­

- nunca me propus ao prémio do amcri-
- mas sim devido ao desaparecimento dos 
mais estimados, clientes aos quois apenas 

i permitido fazer um único funeral. 
Seguidamente agarra-se à palavra, aban-
a pelo Real à saída da porta, o verboso 

~io Maragot.o dos fatos a prestações, que 
desta maneira : 

- Caríssimos ouvintes: A questão dos dó­
é de somenos importância ncs1e século de 

ta luz que até a Avenida ~ encontra ils 
uras; portanto, pode vir o Custódio sem as 

, completamente anestesiado. Para mais 
n1ido êxito, eonYeniente será contrnctar 

bém um cão ou cadela das dos policias, 
o prelerível com bom faro; c no falta dêstc, 

que entrei pelo Algarve, que seja pelo me-
de Olhão bem aberto. Porque • . . de duas, 
: ou este mistério se desvenda ràpidamcntc 

lhorar. 1 
- 1\ l as . .. como éº meio de transporte ? Posta restante 1 

- interrogou o filho de Minerva. 
- Caminhe1a. -----------------..: 
- Oh, não!. .. Que horror ! ... Upa, upa! ... 

Ou automóvel , ou cn1ão . .. bem morre o doente 
sem a minha ~ssistência . 

O outro coi:idcscendcu e, beiça caída, teve, 
cm fa~e da res1stênc1a, que a lugar o veiculo 
requerido, pensando desde aí que a despcia 
seria por êle paga. 

C hega ram à Feira Nova. Entram numa 
casa hum!lin:ia. Ao fundo, num quarto quási 
sem luz, 1azo:1 um homem de aspecto lh·ido. 

A sumidade bracarense, que, se usasse ócu­
los, seria um Gandhi cm ponto g rande, tossiu, 

OS MEUS BONECOS -
VIII 

DR. DUARTE LEITE 

1 Nariz e saber a grande altura 

5 

A. Co11tit1lio Dias - Deixe andar. Não vale 
a pena 1ocar no assunto. "Tu que sabes e cu 
que sei, cala tu que cu calarei•. D'ora·\·ante 
metemos tudo na ordem. 

nota. tudo - O seu soneto «Beijo de amor•, 
é boni10;. mas está fora do nosso programa . 
O res10 sair:\. 

Zé Ca1!1i11~1a - E' impossível ser de outra 
forma. Primeiro: Quando as produções nos 
chegam às mãos depois de quarta-feira. é im­
possível di1er-sc alguma coisa sõbre elas ncss.~ 
semana. Seg1111do: i'\5.o podemos dar publici­
dade no mesmo número a tudo que um só nos 
en\'ia. Se soubesse quanto trabalho para pre­
ferir aqueles, que, como V., nos acompanham 
sempre 1 .... \las d<:l>animar não \'ale ... Valeu? ... 

/,i11g11i>1/ias - Será sempre bem aparecido. 
Bastava o nome do nosso bom camarada J\\anucl 
An~lmo para lhe abrir de par em par as portas 
desta casa. Se bem que V. n;io precisa de 
apresentação ... Obrigado. 

A Volta a Portugal em ~icicleta -
A MARIA RITA que é, como tôda 

a gente sabe, uma entusiasta de to· 
dos os desportes machos, conseguiu 
que o conspícuo "Diário de Notícias" 
e o vermelhaço " Jornal de Notícias " 
lhe facultassem os elementos neces· 
sários para bem elucidar os seus lei· 
tores acêrca dêste formidável cer­
tame. 

Desta forma, no nosso próximo 
número faremos uma sensacionalís­
sima reportagem em que o Santís­
simo Trindade vai na frente e o 
Antunes Perna deixou de dar à dita. 

Leiam no próximo núm ero de 
MARIA RITA tudo quanto se pode 
dizer àcêrca da "Volta a Portugal 

em bicicleta". 



Os "Lusíadas,, ilustrados 
XI 

CRISTIANO DE CARVALHO 

Despi c;,1dor d.1s honras e dinheiro. 

Os impossíveis dêste mundo - ,, 
-Arriar uma tareia com um garibalde. 
- Descarnar os OS5'ls do oficio. 
- Evitar a dor do cotovelo com fricções 

de alcool. 
-Ocupar uma casa com 1 divisõ.:s mili· 

ta1·es. 
- E.frcgnt olhos .com c•cõva' de dentes. 
- Colocar um chapéu tia c.1bcça da nação. 
- Guarnecer o interior da:1 habitações com 

fnchas de terrenos. 
·-Amordaçar mudos. 
- forrar fotos para amealhar. 

Canto 6.0 - XC\'11. 

• - Vender juntas de freguesia na feira da 
Corujeira. 

- Admitir trabalhadores para o tráfego de 
carnes brancas. 

- Desmanchar os prazeres .da vida com 
parteiras obstctricas. 

-Arrancar um coração pela! cOlltas de 
Portugal. 

- Guardar um carro de bois dentro dum 
s~co de costura. 

- l:tilizar anestesia para operações de 
aritmctica. 

- Comermos maçãs do rosto. 
- Soltar as línguas·dc trapos. 

' -Raptar a .\IARIA RI 1 A num triciclo 
de •Bebé,, . 

José A. Pereira da Costa • 

\ 1 • . t.: • . ~ ~ .. . 7.2 ·-~ 
Redução justa 

(Loia d11111 cangalheiro. Coroas. bo~· 
quets, alguns caixões de defunto. l a 
cheiro a cera qul' tresanda). 

A v1úvA PIRES. cho1·osa, ao b:1/do, 
apreçando uma co1·oa onde se li, t • 
le/l'as douradas, a estefada frase: ((Ull'.J 

elerna saiidade» - Vá, sr. Gomes! Feche­
mos o negócio 1 

O SR. Go~ms, can-ancudo, sebento, 
d11ndo ttma fungadela pela venta ts· 
q11e1da-Xão pode ser, mi nha senhora! 
Como sabe, estes materiais estão pela 
hora da morte ! 

A v1úvA GOMES, sempre la111 11rienta­
Pois sim, mas olhe que o meu defunto 
marido bem lhe merecia um abati· 
mcntozinho de 50 º/o nesta coroa que 
lhe quero pôr na campa. 

O SR. GoMES, olhando-a, irritado 
- Ora essa? Porquê? 

A v1úvA GoMES, solene - Pois não 
sabe que Ne foi cha11ffeu1-, e assim se 
fartou de lhe arranjar clientes ? 

Dr. Knox. 

Mas que azar!. .. ., 
l.im dia, certa tarde, no Chiado, 
Vi passar uma dama estclizada, 
No toeu passo miúdo e apressado, 
Com ares de quem vai já atrazada. 

Eu gou um homem sério, e já casado, 
Só penso nn consorte idolatrada, 
J\\as ness11 tarde, fiquei desnorteado, 
E, íui da tal dama, na peúgada. 

J\\ irei-a com cautela e atenção, 
E, francamente, achava-a um «peixão», 
Um corpo que nem sempre a gente logra ... 

Avancei e toquei-lhe no regalo, 
Ela virou-se, e deu-me um g rande estalo, 
f~ vi na mi11ha fren te a minha sogra! .•• 

Lérlas. 

"Os Puritanos" 
• 

Infelizmente não pode ser tão complcti 
como desejaríamos, a nossa reportagem da 
e~cursâo dos • Puritanos de Viseu•, ao Norte 
do País. E não o é, por que as nossas algibei­
ras não nos dci,·aram acompanhar o simpático 
grupo de \'isitantcs. 

O que aí vai foi-nos dito, numa rápida 
con,·ersa, pelo Alface, um dos melhores arma· 
mentos que a rapaziada levou. 

Diz-nos êlc: 
- l\°ão calcula o entusiasmo com qoe fo­

mos recebidos cm tõda a parte. Manifestações 
imponentes. Discursos, pedindo-nos para não 
dci~armos de voltar para o ano, por termos 
resolvido a crise vinícola, por onde passa.a· 
mos. A Câmara do POrto, vai mesmo homena· 
~cfr-nos com um retrato, no salão nobre da 
Casa do~ Vinhos. Em tôda a par te lamentaram 
a fnlta da «língua de prata» do P . • Carolino. 

Zé Llró. 
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ESC A NSO SEMANAL 
acôrdo ortográfico Epistolografia nacional - O 

luso-brasileiro - Razões de pêso .. 
Quem nos t iver lido dl!sde o comêço 
de julgar que nesta secção não trata­
sde mais nada senão de desfazer nas 
eiras dos outros .. \\as está redonda­
nte enganado, porque nós, além de 
termos íoice cm seara alheia, tam­
m nos entretemos ao mesmo tempo 
saborear o bom e o bonito no que 

kmos com referência ús diversas re-
i.mas ortográficas. 

E' certo que em virtude dessa apli­
c:içào momentânea, chegamos a tomar 
o cafc azedo por não sabermos ao certo 
se açúcar se escreve com dois ss ou 
rom e cedilhado; e quando escrevemos 
1palavra ioo, aquela coisa que se toca 
uando chega o venerando chefe do 

f.stado, deixamos sempre um espaço 
io lado, pois temos a impressão que 
!lo precisas mais algumas letras. 

.\las isso pouco importa , comparado 
ao inefável prazer que nos dá a leitura 
das cartas que nos chegam às mãos, 
escritas pelo novo acôrdo ortográfico. 
\'amos dar em seguida cópia de duas 
que nos deixaram sôbre a mesa de 
uabalho: 

Carta absolutamente comercial 

l/x."'° Se11hore X. já para a1'.e madeic 
umii carta a soma11a (>asada a madare 
ptdire .is segintes f.1:e11d"s 

até hoje não resevie 11ada agore se 
ailicla as 11ão madarJo I 

faça o favor de madare ja um saco 
de asucar vraco estrci. mas que seja 11~e 
um saco de masa cortada de segunda mas 
que sej11. 11ó11. um ci1:ta/ de v:ic11./hão pret11-
ge:: cu~ />1 im11.vera redo,,do mas que 11Jo 

seja is/ala.do i meia cax" de savãoe que 
sej11. v4oe façame o menos preso que posa 
~ara vere se co11li11oomos asere fragcze 
i~tevc acie ti dias o caijeíro do X. i fazia me 
un:e presos venic vo11::c ta11to en maça 
como e11vacalluie agora se já atfrere m<J.­
dado esta fazenda en/4oe 114o made mais 
nÍlrhuma i se não a madarão faza o favor 
de a m;idare já para cslaç.to da irmida sàe 
este q1te 1111tito os istima 

z. 

Como viram, êste comerciante da 
L·: rm ida esta tão integrado no acordo, 
que ninguém estranhará se êle vier a 
fazer concordata. 

• 
Agora um modêlo de carta amo­

rosa, que o próprio Júlio Dantas 
será capaz de adoptar de hoje em 
diante: 

Carta de um filho do pai dêle 

Va11cos 11/6/19]]. 

.\leu querido pai m1tito estim1t e que 
estéja de Sa1tde 11a Co11pa11/1ia de tóda a 
111i11/ia Familia que a mi11/ra fica se11do 
millror grasas ao bom Deus [J, f e11 querido 
pai querido queria que me ma11dáse parque 
foi arezJo que me 11.io escre1,é11 que eu 
leiiho a11dddo muito triste por mlo saber 
nutisias des" terra que e11 c/1igei aqui 110 
dia 1 de }1111/ro ê escrevi fogo 110 dia J e 
a1'nd" 11.io aresevi carta a11do lri'sle cwnà 
noite nJo .i alegtia que me c l1ege 11ão sei 
cumo ei'dc v;ver porque vàsla ,,~10 saver 
1mtisi:zs d" i para me âfelejir • 

. \leu querido p11.i queria que 11.io se 
escesésc do que lhe mandei pedir que eu 
ai11da 11<10 a,resevi ni11ho111 e as despezas 
sao ·vasta11tes agora se vosé podcse fazime 
muito jeito meu querido p"i. q11cria q11c 
ma11dase di:er se a mi11ha piquéna já anda 
que estou a11siózo por s:>vér f>t>rque aje11te 
está /011je amda de11oite e dedia Sunhando 
com a f'amlia e sem saver 11utisias suas 
agora qrwria que 11ão 11áo se esçesese de 
me escrever q11c eit 1140 estou susegado sem 
vosér me escrvér sim 1140 se escesa sim 
meu pai sim. 

illinh" 11111/hér 11do te afeliias qite eu 
a11do (>asando poraqui um degredo mas se 
deus qui:er o tetipo ade ser pouco que lá 
para 11ubcnbro ao janeiro 11a111os c/1igar ao 
dia de alegria que cotito cam ir Embora 
se deus 111e ajudar sim meu qitrido pai aí 
mando 1111iit.is /~ecumendasôes para tóda a 
mú1ha f.•milia e um A br.,ça para a mi11ha 
m~s e outro para a 111i11ha mullier e oilfro 
para a mi11ha sogra e um beijinho para a 
min.ha meniua e lembrans:u parar as minhas 
cunhaá.1s sim. meu. paizúiho queria que me 

mandase dizér q11e111 me escre1•e dai para 
qrui que daqui e o meu amigo e c"léga 
que me espàll1a /osc Marti111r Gomes e 
rrecu111endasàes dele sim pa1ai11a111 sim. 
Com is /remino espero rresposta pelo 
curreio sim 1i.lo se escesa Adeus Sim. 

~ão s e pode saber o nome dêste 
extrao rdinário espccimen da raça mili­
tar, que ainda manda abraços para a 
sogra. Abençoado varão, que de esco­
peta na mão se não esquece da fami ­
gerada víbora que o fêz pai tão cons­
cientemente! 

Que Deus te acompanhe pela vida 
fora e te faça tão feliz como para oós 
desejamos. 

• 
E para amenizar esta secção de 

ensino primário , vamos dar um re­
corte de um artigo de fundo, do Povo 
de Penafiel: 

Por Penafiel 

Co11tudo a viagem em caminho de ferro 
é mu.ito mais comoda ; e ainda que su.jeila 
a acide11tes, como é natural, porque até 
na cama se póde partir uma perna, 
multo menos perigosa e menos contun­
dente; pois que, basta a criatura des­
llsar sobre carris, para que as suas 
reações não sejam t ão frequentes, tão 
violentas e tão molestas como as das 
camionetes. 

Isto i! mais do que perfeito! Isto é 
o que se chama direito por linhas 
férreas tortas. 

E não há um penafidelense capaz 
de amolgar tôdas as costelas a êste 
cavalheiro, com um acidente de mar­
meleiro, para que as suas 1·e.:1cç6es nã-0 
sejam tão freqiie11tes. 

E depois, não querem que os habi­
tantes de Paredes se aborreçam com 
os penafidelenses l .•. 

a~~aa3ª~=aãã~~ãiii 3aãã~~5i3~3332~~iiiiiiiiiia§ã~ iiiiiliilã ~ iiiiiil 'ãll 

' 
A~ 1 ~ 1 ~ l ~ 
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A praia sem rival está cheia 
como um ôvo ! Alegria, mo­
vimento, mocidade e sol a 

jôrros ! .\laz azul, duma impo nê ncia 
que deslumbra! 

A sua esplanada, lim pa, airosa 
como uma rapariga S(!üdável, lembra 
uma varanda romàntica o nde as ando· 
rinhas do jornalista desejariam fazer o 
seu ninho eternamente. 

No arcai da vastissima praia, polido 
pelo sol, pelo vento e pelas ondas, 
erguem-se algumas centenas de bar­
racas, postas para ali um pouco a ma· 
troca, a laia de semicirculos, mas que 
mesmo assim oferecem à nossa vista 
um espectáculo encantado r. 

Nesses semicírculos, a sombra dos 
toldos, a má língua Íer\>ilha, o na mô ro 
assenta arraiais, e há gente que se di­
verte e outra que se aborrece. 

Bandos imensos de crianças, tis­
nadas pelo sol e pelo iodo, brincam 
junto Cla babugem das ondas num des­
prendimento que nos faz saüdades ! 

Afastando-nos da beira-mar, vemos 
a m ultidão curiosissima do corso, num 
va ivém constante como os alcatruzes 
das noras. 

A's portas do Casino - uma bicha 
enorme; e lá em cima, no sa lão de 
dança, a orq uestra sob a direcção 

de li. B. faz rodopiar oS pares ao 
compasso dum tango vibranll! e morno. 

Nas ruas cruza-se uma multidão 
curiosa, que os combóios do Vo uga 
e da e. p. despejam nas suas gares 
constantemente. 

De tudo isto, que vimos de relance, 

numa hora fugidia, vamos dar um li­
geiro esbôço no nosso número de hoje. 
Noutros números seguintes voltaremos 
a ocupar-nos de Espinho, a praia sem 
riva l, focando outros homens, ou tras 
mulheres, outros aspcctos flagrantes 
da sua vida, dos seus costumes, pois 
Espinho dá pano para muitas mangas, 
graças a Deus! 

A ordem do dia, para a nossa sessão 
de hoje, é a seguinte: 

• 
Nos bastidores da polftica 

Espinho também tem o s.:u Ter­
reiro do Paço, onde fervilha uma polí­
tica caseira, daquela de fazer cócegas 
aos a migos que não são amigos às 
direit11s. 

Nesse Te1-reÍlo do Paço esgrimem 
armas os paladinos de várias causas, 
que afinal se consubs tanciam numa 
única causa - o bem de Espinho. 

ES 
Por isso mesmo é que se chamam 

nomes feios uns aos outros, e às vezes 
- raras vezes - passam a vias de 
facto ..• cm plena via férrea. 

.\las não se fala mais nisso! 

• 
Frente única 

Os jornais da terra, e alguns lin· 
guarudos, falam muito nesta frente 
única. Indagamos do caso, e, verifi­
cand0·0 pessoalmente, chegamos à 
conclusão de que essa frente única 
tem pelo menos 7 frentes, contando, 
é claro, com as )rentes que dão p.1ra as 
lrasefras. 

Não percebemos, portanto, para 
que vai tanto escarcéu à volta duma 
frente com tantas frentes! 

• 
Alguns perfis do "Terreiro 

do Paço" de Espinho 

J. B. - Velho amigo de Espinho, 
desde o tempo do célebre triunvirato 
das portas da Assembleia. 

llâ uma história duma perna de 
pau que, cá por coisas, - não se conta 
aqui. 

Célebre eleiçoeiro em tempos idos 
num grande concelho do Douro, ai 
temperou e aperfeiçoou a sua arte de 
administrador de càmaras concelhias. 

Por isso lhe assenta bem, agora, 
o cargo de presidente. 

M. C. B. - O seu desejo era dar 
às ruas de Espinho o esplendor das 
grandes avenidas do Rio de Janeiro 1 

Na impossibilidade, porém, de rea­
lizar êste seu sonho do urado, vai cum­
prindo a sua missão de camarista o 
melho r que pode e sabe, e consoante 
as minguadas recei tas do erário muni· 
cipial. 

V. P. - .Na~ceu nos dias grandes, 
e, a-pesar-de ter sido medido com a 

s----------·------------------·m 

I !IARISCO 

HO 
fita métrica de via reduzida, saiu de 
medida larga. 

E' por este motivo, sem contesta­
ção posslvel, o maior camarista que 
tem passado pela Câmara de Espinho! 

Q uanto à sua acção lá dentro, 
basta ouvir as leiteiras, que se teem 
visto às aranhas para venderem a 
mijoca do leite, e os donos dos açou­
gues, que já não podem impingir boi 
por vaca, como faziam antes do 
nosso g igante. subir às cadeiras do 
poder 1 

M. J, - Chamam-lhe, cremos que 
por biague pura e simples, o dono de 
f:spi11/10. Fantasia e nada mais, pois 
sabemos, e tôda a gente o sabe tam­
bém, que houve tempos em que nem 
aquilo que era seu lhe pertencia 1 

1 loje, porém, os ventos sopram 
brandamente doutra banda. 

Certo ribeiro que por ali passou, 
portador e condutqr de sujas àguas, 
e que, com as suas fumaças de Oceano 
Pacifico, parecia disposto a inundar 
tudo em sua volta, foi forçado a desviar 
o seu curso, e a ir morrer entre 1oclias 
longínquas! 

E, assim, com o mar menos en­
crespado, vai tomando umas cavacas 
de Re::ende e uns caldos de galinha, 
óptima dieta para se ir restabelecendo 
dos abalos que sofreu. 

Pena é que os seus pobres bigodes, 
que tam cruelmente repuxados foram 
nas horas de desolação, continuem a 
sofrer ago ra os mesmos tratos de 
polé nas mansas horas de saboroso 
triunÍOi 

Não, sr. li\. J. ! Se não tem cora­
gem para deixar os pobres p~los em 
soss~go, chame o Apolinário para 
acabar com êles, misericordiosamente, 
duma vez para sempre 1 

E' que nós, os rapazes da MARIA 
RITA, somos pelos toiros de morte! 

Se nos fizer a vontade, prometemos 
não falar num determinado lote de meias 
de fantasia, g ue serviram de isca para 
a pesca de alguns peixões, cm tempos 
que já lá vão! 

F. V. - O homem pequenino que 

aqui vos apresentamos é o campeão 
de assistência à Assisténc1a ! Ele assiste 
a tudo, desde as refeições as assembleias 
gerais e não gerais. 

Passam as gerações envelhecidas e 
depauperadas, e Ne, 

Impávido e sereno 
Como outrºora, Jesus, tlOS pi11os do Calvário •.• 

Lá continua na brecha, assistindo 
sempre à sua dama com uma c~rolice 
que não pára nunca, trabalhando como 
se aquilo íôsse cma posta de se não 
largar mais, quando afinal a coisa nem 
espinhas dá! ... 

Porque será que o C. V. não se 
vai deitar?. :. 

Dr. H. P. - Um ds do foro lisboeta. 
Veio da Palha·vã a Espinho pela pri­
meira vez, confiado na excelência dum 
clima q ue as brisas do sul não sabem 
temperar. E, se não fôssem determi­
nados animai=inhos domésticos, cujo 
nome não vem para o caso, podíamos 
jurarq~e seria freguês para muitos anos. 

Ainda assim, como os milidos gos­
tam, o nosso li. P. voltará para Es­
pinho no próximo ano, e nos seguintes. 

9 

Lembre-se, doutor, que Espinho 
é iluminado com lâmpadas eléctricas 
duma certa 111a1·ca q11e nós cá sabemos! ... 

"Mademolselles" P.-0 nosso cari­
caturista assal/011-as atrevidamente em 
pleno areal, na hora policroma do 
banho, quando faziam a sua digres­
são pacatamente ao longo da praia, 
junto à babugem das ondas. 

Interessantes filhas dum grande 
amigo de Espinho, aqui fica a nossa 
homenagem sincera e despretenciosa. 

e. R.-Ex'poente máximo do jorna­
lismo lusitano 1 

E' êle o suave arauto da chegada 
das andorinhas, e os seus madrigais 
às gentis banhistas a quem as ondas 
do elemento 111a1i11ho beijam os pés .•• 
e mais alguma coisa, tornaram-no céle­
bre entre os cronistas elegantes das 
nossas praias 1 

Por tudo isto, C. R. merece da 
MARIA RtTA, e de todos o~ seus 
colaboradores, pobres pigmeus do jor­
nalismo portugu~s, esta sincera home­
nagem de veneração e respeito! 
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l!!!!!!!!!!I Confinua~ão Jo ~on~urso J,. MARIA DITA 50$00 ao mel~or epifálio puLli~aJo ill 

Aqui jaz a Joaninha, 
Sopeira do Zé ,\\anicho, 
Que pereceu na cozinha, 
Cantando alegre o cochicho. 

Remele11tc · A. C. D. (A.). 

• 
Aqui jar. o Pinho Amílcar 
Natural da Albanada, 
Que morreu n oscu)ar 
A b6ca da namorada. 

Reme/mie: A. C. Dias ·(Arcondi). 

• 
Aqui jaz a minha amiga. 
Ue Peniche natural. 
~1orreu com dor de barriga, 
Por comer cebota e sal. 
Foi a correr ao quintal, 
Com a presp tropeçou, , ,, 
E de cócoras ficou, 
A apanhar o nevoeiro, 
Oue até o próprio coveiro, 
Quando a viu assim corou. 

R emele11tc: Octávla Maria. 

• 
Nesta modesta e rasa sepultura 
Dorme o seu sono eterno José Galo, 
Sineiro de famosa envergadura; 
Faleceu - 6 suprema desventura! -
Qua!ldo fazia festas ao badalo 1 

Rcmcle11/e: R. das M. 

• 
Aqui jaz o meu gerente, 
Joaquim de Figueiredo, 
Um velhote do pagode; 
Era um homem mui valente, 
.Mas, coitado, tinha medo 
Que lhe roubassem o bigode. 

Remetente: TI ti Rei dos Gaiatos. 

• 

l~emde>1te: A. C. Dias (Arcondi ) 

• 
Nt:sta sepultura fria, 
Dorme o sono eterno em pnz 
O pintor Alves Faria, 
Que era um grande Ferrabraz. 

Tudo pintava o malvado, 
Fazendo enorme sussurro, 
l~ fin ou-se, o desalmado, 
L'm dia, ao pintar um burro! 

Remeteu/e: R. das M. 

• 
Aqui jaz, ou jaz aqui 
r\ 'esta cova tumular, 
O tempo que em vão perdi 
P'ro teu amor conquistar. 

Remetenlt:: Rutra Luar • 

• 
)\q ui jaz o Braz Tisana, 
Farmacêutico diplomado. 
Amou a pesca da· cana, 
Más ... um dia foi pescado. 

Remete11tc: Klçal. 

• 

• 
i-Jesta sepultura jaz, 
O famoso postilhão, 
.\\arcolino de Aguiar; 
Nas curvas, era sagaz 
E as rectas, isso então, 
Fazia-as mesmo a reinar I 

Era um e.meco atestado, 
Nunca engeitando o bom vinho, 
Que sabia apreciar; 
Na boleia ia emproado 
Quando a morte - coitadinho -
Levou o pobre A ... g uiar! 

Reme/ente: Rei das Musas. 

Nesta mansão, 
Sem estadão, 
Jaz o glutão 
Pantaleão . 

• 

.\lorreu duma indigestão 
Em noite de reinação, 
Quando com sofreguidão 
Ingeria um salpicão! 

Rcmete11/e: R. das M. 

• 
Jazem os restos, -que saüdade­
Nesta rasa sepultura, 
Do pedreiro Estanislau; · 
Morreu em grande ansiedade 
Numa aut~ntica tortura 
Quando arriava o calhau! 

Remete11le: Rei Fera • 

• 
Neste coval descansa já ex.tinto 
O varão que· se chamava José Pinto, Aqui jaz o Barambana, 
Tintureiro que foi em Rio Tinto Um cantador afamado, 
Deixou muito e muito fato tinto. Que â porta da namorada 
E foi grande amador do vinho tinto. Morreu a cantar o fado. 

• . . .Remetente: R. das M. 1 R emetente: A. C. D. (A.). 
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MARIA RITA nas Termas do Norte Décimas ... dentro do praso 

Um mês 
da fome e 

de Termas - Pedras Salgadas, a estância 
snobismo - O que viu, ouviu e comeu .. .. .. .. .. .. um dos nossos directores . . .. :: .. . . 

Chegado o encalmado mcs de Agôsto, resol­
,·eu, o nosso dircctor, como pessoa do bom tom 
a que se preza de pertencer, gastar alguns 
gordos cobres dos muitos que tem arrecadados ao 
canto dn sun recheada burra. E assim, de caÍça 
branca e sapatos côr de vaca holandesa, lá se pôs 
a caminho das Pedras, a grande, a úni~!:t •. a hiper­
·pedante cstáncia do snobismo e dos tafuis. 

Seis horas estafantes, escaldantes, abrasan­
tes, torturantes num combóio onde se enjoa 
mais que no alto-mar e ei-lo ch~gado às Pedras 
Salgadas, Pedras estas cujas únicas coisas sal­
gadas que teem são as contns dos hotéis. 

Muito calor, muita poeira finíssima que 
tnnto entrn pelos sapatos como pelo colarinho e 
punhos da camisa, muito luxo, muita geme e 
alguns burros. 

Eis, resumidas, as suas impressões : 

O passadio e a fome correspondente 

Nos hotéis da Emprêsa, uma desgraça. 
E' forno de rato e quem quiser comer alguma 
coisa arrisca-se a passar a noite ••• cm gabinete 
reservado. Comidas deterioradas, o diabo! Ilá 
meninos que, para comerem necessitam encher 
previamente as narinas de bolinhas de algodão 
cm rama. Quer comam galinha, pombo ou 
vitela, a impressão é sempre n mesma; a de 
que estão n comer perdiz. • . e com a mão no 
nariz. 

Outros, mais atilados, postam-se em frente 
das janelas do Hotel Universal, (o único que 
serve bem) e vão fazendo, regaladamente, a 
digestão dos pratos, que veem comer por 
entre as vidraças das janelas. 

Há aqui mocinhas, daquelas estilizadas, 
esgrou\'iadas, escaazeladas, que se retiram ao 
fim de "intc dias com um d.:ficit de cinco quilos 
o que, aliás, elas até agradecem. 

De manhã veem-se passar alguns hóspedes 
desfigurados, desolhados, com um ar mortiço e 
sonolento. Pudera! A crisé das águas não per­
don, ntio espera e há no llotcl tão poucas portas 
com as tais letras esquisitas! ... 

O amor e as águas 

Ama-se muito, aqui. Tudo flirtcia, tudo se 
fa~. desde os irresistíveis cindi los aos mais aus­
teros senhol'eS de respeitabilidade acima de 
qualquer suspeita. 

E' que o parque convida ao amor, com as 
suas altas árvores, qs seus "recantos propícios, 
os seus trilos de aves ciosas e felizes. 

Tudo ama! Até nós próprios, saidos pela 
primeira vez da nossa habitual fineza amorosa, 
entrcgamo-nos derretidos ao mais inocente, 
mais agradável passa-tempo de alma, de olhos 
embebidos na doçura misteriosa de outros olhos 
que, se não eram verdes como os da Joaninha do 
Vale de Santarem, eram, pelo menos, prove­
nientes dos mesmos lados, vindos do mesmo 
vale! 

Uma ":glnkana" ...• só para os da casa 

Houve aqui uma gink<wa automobilística, 
rijamente disputada por.. • poucos corredores 
e ardorosamente assistida por ... quási público 
nenhum. 

E' claro que, como não podia.deixar de ser, 
o sci;undo prémio foi ganho po~ nós. Pois o 
correspondente solicito de O Primeiro de. ja-
11eiro, talvez por informação tendenciosamente 
fornecida pela própria Emprésn, dava a notícia 
de que o •·ºe 2.0 prémios tinham sido ambos 
ganhos pelo sr. Engenheiro Mesquita, aliás 
um belo sporlma11. 

Solução recomendável 

llm tipo, cheio de fezes, 
L1 na e.</ranja (que ironia !) 
Lançou fogo à casaria 
Per19 de duzentas vc1es . 
Mus mio ll<>ntou co'os revezes 
Que perseguem um parceito, 
Pois que •um polícia matreiro 
Lhe deitou, um dia, n mão· 
E "cio a apurar, cotão, ' 
Que o fulano era bombeiro!!! 

LonJC de mer'cer castigo, 
Oev1a ser premiado, 
Pelo seu feito arrojado., . 
- E' mesmo isto que lhes digo 1 
Vendo que corria p'rigo, 
Co' a crise a subverter 
Todo o mundo- sem tremer, 
Ele acendia a fogueira, 
~; conseguia a mllllcÍra 
De ter sempre que fazer •.• 

Blsnau.· 

!l!l &I "'1fl ., 

Quadras sem • • • Esquadria 
• 

Divino Senhor da Pedra, 
P 'ró ano cá hei-de vir, 
F~ trago a J\\ARIA RITA. 
A tal que morreu a rir. 

Maria tu és na terra, 
O que os anjos no céu S<io, 
Se tu morresses .t\\aria, 
Eu pegava-te ao caixão. 

Foste dizer ao meu Pai, 
gu 'cu c'andava córadinha, 
1 odos os raios me pnrlam, 
S'cu não te partir a pinha. 

O' Rosa da Alexandria, 
Onde perdeste o teu chci1·0? 
Nuo perdi em parte alguma, 
Fui vendê-lo ao meu barbeiro. 

Eu fui me pôr a chorar, 
Mesmo em frente dum navio 
Ou,·i uma voz dizer-me 
Vai-te deitar .qu 'está frio. 

Monteiro li. 

Os hidrófobos e os hidrófilos 

E vá lá a gente acredit .. r-sc cm jornais! 
Eis, resumidamente, os factos mais impor­

tantes passados nestes 20 dias de termas, que ' ·----..~ 'ít ~•....---;.;...:irJ 

Por aqui bebe-se muito. Agua, é claro. Há 
alguns Matias que passam o dia na bicha, de 
copinho na mão, a pedirem pelo amor de Deus 
que lhes deitem nêle cinqilenta gramas escassas 
da mirífica linfa. Um ouvi cu pedir que lhe 
enchessem o copo, pois o doente . . • era pobre. 

Mas n verdade manda que se dig:i que 
felizmente estas termas são bem abundantes na 
na matéria prima, ou seja na boa água mineral. 

Outros, mais cépticos, vão-lhe atrombaado 
antes na boa piaga da regi~o, cm passeios de 
estudo às melhores caves dos arredores, de 
Chaves n Vila Pouca. s~frem, coitados, de 
velha hidrofobia, que nem a fama destas águas 
é capa>. de vencer. 

As crises das· águas ou as águas 
das crises 

E' um pagode, no l lotcl, durante a noite. 
Há correrias, gritos aflitivos, pancadas deses­
peradas a certas portas com duas letras arre­
vesada,. E" o efeito das águas, a crise. 

nunca, como desta vez mereceram tanto o seu 
nome (Termas), tal foi o ca lor que durante 
êsses dias se rapou! ..• 

Procurem na grande 

Livraria Editora de 

A. FIGUEIRINHAS, Limitada 

tôdas as obras de 

MARDEN 

o grande fil ósofo criador da paz de espírito 
e educador de vontades. 

'Décimas ... relaxadas -.-
Dr. Tnhra Bey ch~ou 
Ao Pôrto, para dizer 
O que está p'ra acontecer 
E o que há muito se passou 
O doutor adivinhou, 
- Louvado seja o Senhor 1 -
.Mais de mil casos d'amor, 
Negócios e aventuras, 
Encravações das mais duras 
E o que aqui não vale pôr • •• 

Hipnotizou tôda a gente 
Ah no •Carlos Alberto•. 
Ser doutor e tão esperto, 
Té custa a crer, francamente! 
E' tdo vasta a sua mente, 
Tem o doutor tal saber, 
Que adivinhou a correr 
Quantos pontos dá por dia, 
A filha da minha tia 
Que pai.sa a vida a co"Cr ! 

(A1•eiro). 

Olegna. 



Terras da nossa Terra 
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Excavações na Cava de Virlato 
Salgalhada vlslense 

Para sítio ignorado, a refa:erem·se ""' 
pouco do trabalho ex/e11uanlc q11e leem tido, 
partiram das m.Jrgens do Pa111a, a bordo do 
paquete c Não te Uales•, os compo11e11tes da. 
Banda Regimeuta.l. /~a:ão por q11e os 11a.moros, 
110 Rossio, ba.ixaram d11ma. forma ass11stadora, 
o que bastante tem preoc11pado as re.<f>ectivas 
ma.m4s. • 

Qual seria. a 1·a:4o por que duas 1>.essoa~ 
categorizada.s, cá da terra., leudo 1·cceh1do b•· 
ll1ctes para. a. récita. a.11ual do Orfc/Jo, 1140 só 
os não dcvolvera.m como por cima. ai11da se re· 
c11sa.ra.m a pagá-los? 

• 
Embora. pa.ra. Viseu a volta a Port11ga.l, 

em bicicleta., te11/1a perdido basta11tc Íl1terésse, 
por ter desistido o Nic?la11 e por o. 1'ri11dad_e 
ja não perle11ccr ao 1111mcro dos vivos depois 
do crime da • P6ça das Feiticc1ras•, alg11ma 
coisa mais do que o a110 passado se prepara. 
para receber os for111idávcis estra.distas, que 
com uma coragem s11perio1 a do l~ol/Jo Prelo 
andam a esfalfar-se por éssc país fora. Assim, 
podemos desde já comu11icar aos 11ossos leitores 
que a Co111issiJo de bticiativa e Turismo ofe· 
recerá uma. pea11lra artística, para sóbre ela 
da.r as boas vindas, aos c1cl1stas, o conhecido 
orador Ag11elo Maldo11ado. 

Di:em·nos que ésle se11hor, em caso de 
necessidade, se pro11tijlcaria a. empenhar as 
suas barbas para q111: Viseu 11<10 deixe de 
/a.zer uma recefifdo condigna. . . 

A· 11oite ha11crá scssdo sole11e 11os 1ard111s 
do A 11e11ida· Teatro, para e11t1·ega d11111a meda· 
lha de lata. ao ciclista que cheJ!a.r cm primeiro 
lugar, oferta do nosso amigo L11cia110. 

• 
A corºsa passou-se "!' _Fig11efra! e /oi·'!os 

contada aqtii pelo 11osso 111:111ho Marro P1ro/1to. 
Um grnpo de apa11ig11ados do aolão 1·esol· 

veu oferecer "'" ja11tar de /1ome11ag~m ~o se~' 
di!J1tO cliefe. Vá de fazer a rcspect111a 111sc"· 
ção de 50 pa.us. A altttras ta11tas, por q11al· 
quer motivo, ci coisa. ficou, assim mesmo, e os 
que já ti11lta111 largado os 50 paus foram 
reclamá.-los. 1\ilas a comiss<lo orga11i:adora é 
que e11te11deu q11c por t.io pouco 114~ valia a 
pe11a a restituição, e, 11a mcllto,. das •11/c11çôcs, 
foi fictrndo com a massa. 

E11tllo 11111 be11eftcio a q11tilquc1 comissão 
se fa.z t ••• 

• 
A' se111elha11ça do q11e se tBm feito em L1'.ç­

boa e 110 P6rlo, orga11i:o1t·sc também em Viseu 
tm1a Colónia Bal11car /ltfa11til, que frá. vera· 
ttear para a. praia de Pavia. 

Entre os que tomam pa.rte, destacam-se os 
<Tenlis peq11erruc/1os lle11rrq11c Machado, Dr: No· 
gueira Marti11s, Luís Morais, Alfredo C11sto e 
Anló11io Marli11s. 

• 
Dizem-nos 

- Que certa. elcf(a1tte de .\/assorim 11ai 
processar uma gentil sopciri11/1a q11c fite q11cre 
roubar o uoivo. 

- Q11e 11111 co11/1ccido (>011/0 se ga.bo11 de 

ler assr"stido, há. tempos, a um combate de box 
e11tre a sogra e 12 sanguessu~as das de trás 
da orei/ia.. 

• 
A' úlima hora 

Mesmo ao acabar estas li11has, recebemos 
do f{rttf>o excursio11ista •Os L11sita11os • o se· 
J!Ui11te telegrama: 

c Cha11es - Recepçilo maravilhosa. Cri'se 
vinícola des~a região ficou resol111:da. O povo 
eslá·11os muito <>rato por ésse motivo. Abraços 
ao P.• Caroli110~ > 

Zé Llró. 

••• 
Cartas da Praia de Ancora 

Numa destas manhãs o sol, exuberante de 
calor. jorrava alegria por tôda a praia. 

As crianças às dezenas, magnetizadas nessa 
alegria do céu, corriam e brincavam, aqui, 

na areia, fazendo pequenos eastclos e bu;acos, 
além, junto ao mar, com baldes e barqu1nhos, 
saltando às ondas que o oceano, imenso e forte, 
parecia tornar doces como carícias. 

Queimada, do Sol, muito miúdas e lindas, 
faziam uma algazarra, que lembrava o canto ~e 
gritos com que os pardais se despedem do dia 
cm tardes de Outono, nas tílias da Praça dn 
Repúbica - onde, juntamente com os pardais e 
purdocas, discutem os pscudo-sobas cá da terra. 

Como revoadas de pombas brancas passeiam 
pela praia, aos grupos, bandos de vire-e_ns .e 
semi-virgens, ostentando umas corpos d1vina1s 
de carnes apetitosas e palpitantes de prazer, 
ou tras, pele~ amareladas e frias, cobrindo 
esq uelctos vaidosos. 

Encostado ao põsto de socorros a naufragos, 
o A. Areias, estático e voluptuoso, deixa os 
olhos enroscarem-se como cobras nnquelas colu· 
nas de carne moça. 

Lã em cima, na avenida, encostado às 
grades, o Dr. J. 1\\., com olhar idêntico, mas 
mais calmo, de solteirão impenitente, procura 
selcccionar, nas balonas que passeiam, qualida· 
des que o levem à igreja e lhe arranquem a Dor 
de laranjeira. 

Com uma palmada nas costas arrancamos 
o i\\acho daquele ealêvo perigoso, que pode 
levar ate à necrologia estes rapazes novos. 

-O' amigo Areias, anda daí conn~o, 
vamos entrevistar o celebre lampcào, que viveu 

Albano Ramos Pais , & filho -• A L TA C O S T U R·A -

desterrado pelo sr. 13., na praça, curvado, com 
a cabeça para baixo, procurando no chão a 
chave do problema da cê lebre conferencia econó­
mica . 

Coberto de pó, cheirando a antigüidade, 
fomos encontrar o saOdoso candieiro, sem a 
tinta que outrora o fêz brilhar e com a lepra da 
fcrru/$em a comer-lhe o corpo alquebrado. Com 
um piparote na tulipa, fomos acordá- lo daquele 
sono letárgico. 

- Olá, amigo, como ides? 
Espref;uiçnndo-sc, levantou o pescoço de 

cisne que Já foi elegante, abanando mansamente 
a tulipa. Reparou em nós e convidou-nos a 
scntnr nuns calhaus que foram cortados para 
as obras da tôrrc da Capela c ali jazem csque· 
cidos. 

Dissemos-lhe que, intrigados pela sua au· 
stncin, o tínhamos procurado por tôda a parte, 
julgando até <!,UC já morrera nqu~leque1 .em reü· 
nido na farmácin da terra, forn muito considerado . 

-Antes tivesse morrido (disse triste e 
desalentado). A morte pouco me importa; quem 
cá ficar . .. 

- Já sabemos (ata lhamos) , mas não deveis 
pensar assim na morte. Que diabo, ainda v_os 
podem rcmoçnr; a Afife está a fazer uma praia, 
e Ancora e Moledo, começaram por vós, 

- E' verdade, amigos, é a minha única 
esperança. Tenho saüdades da minha moci­
dade . .• Lá em baixo na praia, quando eu, só, 
com a minha lâmpada de 5 velas alumiava .O 
extenso arcnl, vinham para a sombra da ma­
nha luz .•• 

- Aos pares casais de pombos a arrulhar ... 
- interrompemos. . . 

- Isso não me importava; o pior eram os 
pares de melros que iam para junto de mim 
lançar pombos nos casais. 

~= revivendo um pouco nessas reeordaçõeS, 
tremin-lhe de gózo a tulipa enferrujada .. 

- Bons tempos, bons tempos. Depois, po­
rém o turismo mandou-me substituir por uns 
colegns de cimento armado, sistema arranha· 
céus, convencidos que são sobreiros cobertos .de 
cortiça . .Mas o tempo se encarregou de me ~·n· 
gar, e vede-os com os bra50s c~uzados por c1.m.a 
da cabeça, pedindo mcscnc_6rd1a a D~us. A ctv1· 
lizaçiio expulsou-me depois da praia de J\\o· 
ledo, para onde fôra dar a luz. Um senhor da 
terra colocou-me outra vez cá em Ancora pãra 
embelezar a Praça da República. Mas._ o lug~r 
era diíícil de desempenhar porque senti zumbir 
aos ouvidos dezenas de calhaus. 

Dos olhos corriam-lhe lágrimas sentidas 
como punhos, Tiramos os lenços e limpamos 
os nossos olhos cheínhos de água, e antes que 
ficasscmos presos duma comoção . mais for~e, 
apertamos o lampedo contra o peito e, cab1s· 
baixos, regressamos à praia. 

Um esecctáculo inesperado para as bandas 
do Sanatório nus esperava. Antevi um naufrá· 
gio horrível.' Uma multidão de banhistas ber· 
rava e gesticulava, olhando um corpo estranho 
que as ondas e~purravam para a pr~ia. Cor­
reram os banheiros com os salva-vidas. 9s 
bombeiros faziam soar as sirenes em correrias 
loucas. l lavia famílias que choravam, desgre­
nhadas, temendo pela sorte dos seus. Um ba· 
ohciro mais audacioso atira-se à água. Lem· 
brei·me que os meus amigos Dr. L. , Dr. J. A. 
e C. Areias tinham saído para o mar na cba· 
lupa «Gaivota•, O coração quis saltar-me do 
peito. Corri no local, e um banheiro,_ todo m?" 
lhado e cambalenndo de cansaço, trazia nn mao 
um pasteluo de chouriço com º'·os. 

Lingrinhas. 

Atelieres de vestidos e roupas brancas 
Rua Sá da Bandeira, 166- PORTO 

TELEFONE 4258 
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Editorial 

Este semanário, que deve sair quin­
zenalmente, visa sobretudo a levantar 

·a abaixad!ssima classe dos funcioná­
rios ferro-viários. Ao mesmo tempo 
pugnará também pela rehabilitação 
do combóio, êsse belíssimo meio de 
locomoção que veio revolucionar o 
mundo há cerca de meio século. 

Quem se der ao trabalho de andar 
uma hora inteira, de nariz, no ar pelo 
átrio da estação de S. Bento, além de 
ficar com os conhecimentos gerais de 
viação desde que o mundo é mundo, 
fica também com uma dor no pescoço 
que não lhe sai tão cedo. 

L á estão, bem pintadiohas pelo 
sr. Colaço, as diversas manifestações 
da comodidade humana. 

Lá se encontra a velhíssima cadei­
rinha puxada a dois galegos; a liteira 
a mulas, onde a marquezinha tinha 
tudo, inclu indo o pote; e tôdas as di­
versas traquitanas até ao elegantís· 
simo carro de bois, glória da nossa 
cidade e motivo alegórico de costumes 
que os estranjeiros tanto apreciam. 

E até chegar ao combóio, só esque· 
ceram ao admirável azulejista os se­
guintes meios de locomoção: o andar 
de gatas, o andar de ventas às avessas 
e a bicicleta. 

Pois é do combóio quc vamos 
tratar, meus senhores! E dos seus 
condutores, dirigentes e mais traba­
lhadores, que iremos falar, bem alto 
e em bom som, ainda que tenhamos 
que nos bater com todos os cl1aulfc11rs 
de camionete que andam por essas es­
tradas à solta. Principiemos. 

••• 
O combóio 

O combóio é um monstro de ferro. 
Compõem-se de uma locomotiva, onde 
vão dois tipos irreconheciveis, e de um 

certo número de vagãos. Estes últimos 
dividem-se em diversas classes, a saber: 

1.• classe -E' absolutamente igual 
a segunda, com a diferença de que é 
mais cara um bocadão e tem os 
assentos mais rotos. 

:l.ª classe-Como acima dissemos, é 
igualzinha à primeira, diferindo apenas 
em que nesta já se encontra uma ou ou· 
tra pessoa que pague o seu bilhete. Na 
primeira só viajam os anualistas gratis . 

J .• classe-Conhecida vulgarmente 
pelo pomposo título de três riscos, ou 
sejam: piolhos, pulgas e infecções 
nasais . Esta vai sempre cheia porque 
tôda a gente paga. 

Além destas há ainda a classe canina 
onde é proibido sentar-se. Diz o ditado 
e as companhias assim o entendem, 
que «quem tem rabo não se assenta». 

Os combóios dividem-se em S11des, 
Rápidos, Om11ibus, tramueis e de mer· 
cadorias. Também há os combóios mis­
térios e os combóios roleteiros. 

••• 
Pouca terra ... Pouca terra 

Era esta antigamente a linguagem 
das locomotivas. No tempo da guerra 
e anos circunjacentes passou a ser: 
pouco carvão e muita terra. Mas depois 
que o Clube da Boavista tratou de ir ao 
Brasil, a linguagem das locomotivas 
voltou a ser pouca terra, pouca terra, 
porque os dirigentes do citado clube 
gastaram-na tôda a encher saqu inhos. 

Além desta, as locomotivas, teem 
outra linguagem: é a do apito. Como 
tudo q ue oa natureza se cria, não há 
dois apitos iguais. 

••• 
As Estações 

São umas casitas defumadas que 
estão ao lado das linhas. E m tódas

1 

elas, desde que o mundo e mundo, se 

encontram os seguintes letreiros, além 
do nome da terra : 

Homens - Senhoras 

e em todos os cantos estarão pessoas 
a fazer as suas necessidades, porque 
está mais limpo que lá dentro. 

Além disso há ainda em tôdas elas 
um reclame aos adubos da Companhia 
União Fabril representado por um par 
de namorados metidos entre trigais da 
altura dêles. Se não fôr êstc o cartaz, 
é então outro do tempo da Patuleia, 
com um Zé Povo muito mal feito a 
piscar um ôlho e a dizer manhoso: 

Cá o Zé sabe as linhas com que 
se cose 

Outras pinturas se encontram pelas 
parcdes, mas é proibido falar nelas. 

••• 
Conselhos aos viajantes 

-Nunca mostreis vontade de ver o 
chefe da estação. De ordinário é mal 
encarado, e ao fazerdes o menor sinal 
de reclamação dá-vos a ordem de 
partida. 

-:Não consulteis jamais um guia 
dos Caminhos de Ferro. E' melhor en­
tender-vos com o António Ferro. Podeis 
ficar malucos ai por alturas da página 22. 

E' tal a quantidade de ligações, e vide 
páginas tantas, que a vista vos desa­
parecerá. 

-Se tiverdes o trabalho de acertar 
o vosso relógio com os de tôdas as 
estações num percurso de 100 kilóme­
tros, podereis ver que conseguis chegar 
primeiro do que partistes, a-pesar-do 
combóio em que viajais trazer :i horas 
e meia de atraso. 

-;-Ao entrares nos túneis não te 
esqueças de tirar o chapéu. Ninguém 
sabe se terá de bater com a cabeça 
em cima. 

•••••••••••••••••••••••••••••••••Ã••••• ••••••••••••••••••••••t••••••••••••••••••••••••••'•••••••••••••••••••••••••• ' •••••*• ••••••••••••••••••••i•ttliii1i111iils11i•i: il1111•1••••* 

MURALINE Par ªl i n t ar Use 
arades RUA DO ALMADA, 30-1.• - Tel. 2571 l prep:.1ra ,..m to 

urna tinta que se s e e a e m 
d u r a 

minutos 
horas 
anos 
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QUADRO DE HONRA 

OTTER 

Decifrações do 11.' 2 1 - 1) Luz .e sombra, 
2) Nobata, 3) Em murrer u asno não perde · 
o !ovo, 4) Porfumc, ~) Lamasal, 6) Ceralim, 
7) lnstintoto, 8) Almário, 9) Jaquim, 10) Viaj,e, . 
II) Celeste, cete, 12) Barraca, baca, 13) Alco· 
che~c, 14) Carapinheira do Campo, 15) Quem 
muito escolhe, pouco acerta. 

Decifradores-Otter, 15; Rei do Orco, 14; 
Rcirobi, 13; Horaciáno, 12; Dília Galo, 12; 
Feirante, 11; Scria, ·8; Sargento Quim, 3. 

~·· 
Charadas em verso 

( Responde1tdO ao ~01ifrade Busina) 

(I} 
Se Busina quer saber 
O processo mais certeiro 
Que eu uso para poder - 1 

Arranjar muito dinheiro, 
Por favor, tome l;i nota, - . 1 

No pedido que ·aqui nca ·: 
Arra.Õje-me uma velhota, 
Muito velha e muito rica. 
t-fã~ faz mal que !leia mouca, 
Corcovada, desdentada, 
Tartamuda, gaga ou rouca 
E dos olhos remelada. 
Apresente-ma depois, 
Para eu catrapiscar, - 1 

Durante um mesito ou dois, 
Mesmo três o mais tardar. 
Findo êste prazo, a meu ver, 
O Busina. bom rapaz, 
F icará logo a saber, 
O tal processo eficaz 
De eu arranjar sem canseira 
Dinheirinho, com certeza, 
Quer ·seja em terra estranjeira 
Ou em terra portuguesa! 

01.egna. 
(Ao Oleg,,a) 

(2) 
Na Sé, dão trés badaladas - 1 

E após ter feito oração - 2 

Das chagas, com devoção, 
Uma beata, às r isadas, 
. Diz ser tudo uma ilusão! 

Otropavlls. 
(3) 

Novíssimas 
(4) 
Olhei para a carne que vendia a 

mulher. - 1-2 . 
Klçal. 

(5) . ' . 
Suspenda a· venda da cera porque 

não há ·nota de preços. - 1, 2. 

Rutra Luar. 
(6) 
O animal, de contente, salta junto 

do colega. - 1, 2 . 

F. · Rodrigues. · 

(Retribuindo ao emérito Oleg,,a) 

<
7

> b'd . d Isso é já sa 1 o: você segu111 o um 
homem ou senhora já velha, é com a 
mira na massa. - 2, 1 . 

Busina. 

(8 ) . . . 
O homem q·.1e se v1c1a no J6go, 

arrisca o próprio r~lógi9. - 1, 2. 

Dllla Galo. 
(9) 
A mamã entornou a bebida que me 

fez uma nódoa no .fato . -1·1, 

Tom Mix. 
( 10) 
Olha que ·assim, mulher, mais me 

prejudica a tuaformosura. - 1- 2. 

Sepol. 
(li) 
Pelo aspecto se calcula o j6go. 

-1-1. 
Só Darco. 

( 12) •. 
Vi ontem um caso simples: a filha 

do Adrião fêz o seu enlace com um 
péssimo homem. - 1, 1, 1, 1 . 

Adriano X. Nel. 
(13) 
Nota que quando olhei para a terra 

plana vi o Bisnau ~w:açlo a ler uma 
revista. - 1 , 1, 2, 1 . 

s ei1ga1ia: · 

••• 
Sincàpadas · 
(Ao gra11de charadista Olcg11a, agradece,,do} 

Maçadas geográficas 
(Ao i11sig11e co11fradc Otropavlis) 

Formar o nome duma terra portu· 
.guesa com as letras da frase seguinte : 

( 15) 
DO!-LllE AÍ OTROPAVLIS? 

Sepol. 

(Ao co1ifradc Otropavlis) 

(16) 

NAO PODES VIR .A VIELA? 

Horaciano. 

••• 
Tipográfico 

(17) 

'CORNO' 
Sepol. 

••• 
Provérbio a adivinhar 

(Retribuindo e agradece11do a Monteiro//) 

(18) 
O tendeiro Nicolau 
E' finório e mui ladino; 
Quando impinge o bacalhau 
Diz sempre que é muito fino. 

E tem tal palavreado, 
Este manhoso sagaz, 
Que com seu arrazoado, 
Vende tudo que lhe apraz! 

Vende arroz, vende cebolas, 
Vende alhos e macarrão 
E com as suas graçolas 
Faz um negociarrão .. 

E quando o censura alguém, . 
Responde êle: \<Que pretende? ... 
Você não sabe que .•. 
. ••• • ••• • .•••• • •.•• . •• • •••• ? 

Serigaita. 

• Aquele lindo instrnmento, 
Que maneja o Damião, 
lia de ser sempre um adôrno - 2 
Duma bela habitação. 

e H l Posta Restante 
3 - Eu também já quis arranjar 

uma velhota cheia de dinheiro; mas . .. 
- 2. 

Seria. Nan-Nan . 

............................. ~ .· -· ----1------· 14 

](içai - Chegaram tarde; não tendo tido, 
por conseguinte, cabidela. 

Dilia Galo - Idem, aspas. 



6quilo nós sabemos 
GPa n de eon cCJP SO Po ético da (JlA~ I A ~ITA 

Está provado que a MARIA RITA 1 
/em um número mui/o elevado de admira· 
dores de ambos os sexos. Esse fac/o 
enche-nos de orgulho, pela cerle:a que 
nos dá de que 1íinguém supõe menos 
honestidade nos nossos concursos. 

A quantidade de quadras recebidas 
até ontem na nossa 1·edacção para o mofe 
em concursó, que vai além do s1!ficie11te 
p.ira uma página, obriga-nos a dividi-las 
por duas; mas, como o espaço nos es· 
casseia e temos de da1· publicidade a 
outros assuntos, só na próxima semana 
daremos mote novo e a respectiva classi­
ficação das m elhores quadras, para efeito 
dos prémios a atribuir à mais aproxi­
mada e à mais humoristica. 

Tenham paciência os nossos prezados 
colaboradores e atendam à nossa boa 
vontade em servir a lodos. 

No número seguinte também da1·e­
mos a quadra da redacção. 

Por muito tarde acordar, 
Mais cedo n4o J>ude vir .• . 
Estive cm ti a sonhar, 
Enquanto csta,·a a dormir ! •.• 

Alfredo Cunha ( Raza). 

Jllinha linda Dulcinca, 
Mais cedo ndo fmde vir; 
Receei que a lua cheia, 
Nos viesse descobri r. 

Dizia o Zé à Clarissc; 
Mais cedo 111io f>ude vir! 
- Inda um raio te partisse 
E ao inferno vás cair 1 -

Já sei que são trcs e meia 
Mais cedo 11do pude vil'; 
Vais pregar· me uma tareia ? 
Olha que cu deito a fugir! 

E' tarde, bem sei amor 
Mais cedo 11do J>udc vir; 
Ndo me fiques com rancor, 
Tu que queres? 'Stivc a dormir! 

s. 

s. 

s. 

Serigaita. 

Eu venho cheio de fome 
Mais cedo 11do pude vir, 
P'ra coçar onde te come, 
Quando estiveres a dormir. 

Eu cheguei, estou aqui, 
Mais cedo 11ào pude vir, 
Desde o dia cm que te vi, 
Nunca mais pude dormir. 

D. de F. 

Delfim de Freitas • 

Boas tardes meus Senhores 
Mais cedo não f>ude vir 
Por ordem de dois Doutores 
Não me posso afligir. 

Desculpa, minha Luísa, 
- Mais cedo 11d.o pude vir; 
Fui em·fralda de camisa 
Como nu podia ir •.• 

Por causa· do Tahra lky, 
Mais cedo 11.i.o pude l'Ír; 
11\as inda a tempo cheguei 
De ao teu fogo acudir. 

Otter. 

Sepol. 

Dllia Oalo. 

Assim estás desesperada? 
Mais cedo nâo pude vir 
Mas se te pões amuada 
Torno outra vez a partir. 

Quim Grande. 

Não chores e pega um beijo, 
Mais cedo não pude vir. 
Mesmo eu não tinha o desejo 
De te encontrar a dormir. 

Nuno Grande. 

Sai hoje da cadeia, 
Mais cedo não pude »ir. 
E agora vou p'r'aldeia: 
E:stá minha sogra a parir! ... 

Amaral. 

Não te zangues minha amada; 
Mais cedo mio pude t•ir, 
~las vais ficar consolada ... 
Vamos deitar e ... dormir!! -

Rei dos Nabos. 

Não vim ta~de; 'pode crer 
/11.iis cedo 111!0 pude vir; 
Vamos p'rá cama, e vais ver 
Que ·nem podemos dormir! ••. 

Por cu vir tarde, ralhaste, 
Mais cedo· não pude vir. 

Nabiça. 

Mas por que é que te zangaste, 
Se estavas ja a dormir?! . .. 

Sacrlpanta. 

Cheguei mesmo agora, agora! •.• 
Mais cedo não pude vir, 
Maria do meu sentir, 
11\as •.• não perdes p'la demora ! 

Adriano X. Nel. 

- -- -
Demorasse muito ou pouco, 
Mais cedo 114<> pude vir: 
Vim a correr como um louco 
Só para te não ouvir. 

Lopes Pereira. 

Tem paciência minha amada, 
Mais cedo ndo pude vir, 
Estive ali com a criada .•. 
Eu a chorar ... ela a rir. 

Nalcefanlr. 

Por causa da tua adega 
Mais cedo 11do p11de vir 
Ele é do bom - escorrega -
E põe a gente a dormir. 

Caro lo. 

Eu chego ... na minha vez, 
,\fai~ cedo 11.ío pude vir; 
Em tudo sou português 
N~o quero à raça fugir. 

A~ador. 

Perdoa-me, meu amor 
{\/ais "cdo '"'º f>udc vir: 
'Stive oculto dum credor 
Que me vinha a perseguir. 

Alcino. 

Se chego tarde., que importa? 
Mais cedo 11ao pude vir; 
11\as sempre me abres a porta 
Para entrar e pr'a subi r. 

Agál Larbac. 

Por ter mais cm que pensar, 
Ma is cedo n4o pude vir. 
Perdoai, pois. O azar, 
Tem-me andado a perseguir. 

.• , E só por esta razão 
,\tais cedo mio pude 1'ir 
Tomei um grande pifão 
Depois deitei-me a dormir. 

,\\ulhcr- venho at rasndo 
M~is ce•fo 11.10 pude 11ir 
Fiquei hipnotizado 
Fui ycr o tal •Fakir•. 

Caura. 

Monteiro li. 

' Inda agora aqui cheguei 
/\/ais cedo neto pude vir 
Pois fui ver o Thara Bcy 
Esse célebre «Fukir». 

Monteiro 1.-

Perdi-me passei trabalhos 
Mais cedo "''ºpude vir 
Meti por vários atalhos 
P'ra maÍG de-pressa seguir. 

Eva ... Fér ... Só . .. Dias. 

Venho de longe ... tardei ? 
.\tais cedo n4o pude vir 
'Inda a tempo che~arei 
Das tuas falas ouvir? 

Eva ... Fér .•. Só ••. Dias. 

Eu cheguei aqui agora 
.\tais cedo mfo pude vir 
f>us·mc a andar par ai fora 
Até cheguei a cair. 

Mário Soares. 

'Inda agora aqui cheguei 
f).fais cedo 1i.fo pude vir 
Corri; mas tempo ganhei 
P'ra o teu tliscurso ouvir. 

Tom' Mix'.. 

..................................... , __ 15 ...................................... --



Cone.urso âo papel ·rasga o 
2. ª . CARTA 

\ Meu 

Inesquecivel hora a que me · . . 
-lhos ainda a 111agia dos teus olhos . 
-sa, sinto-a pregada na minha . 

Sonlw com mais ainda. So­
mente 11os meus braços. O a1/lor 
vel, dominador e bruto. Não lamentes ... 

Dr. Knox. 

, .. 
.. 

·. 

. .. 

. ... 

Nome .................................................................... .. .................................................... .............. . 
• . •l í! .i.· ... ,. ... . 
Palavras -certag\:!flit:!..' .. , .. . 

.,,. .. .. .f ....... 
Morada ................................................................................................................................................................................................... . 

( Cortar por aqui) 

Aí t~em os nossos amigos a me.Lede da segunda carta rasgada. P ara concorrer,' é necessário apenas que 
o candidato, faça a outrn melade da certa a seu bel-prnzer. São 25 as palavras que lhe faltam e é êsse número que 
o concorrente terá que respeilllr. Uma vez escrito neste mesmo papel ou noutro qualquer que lhe seja colado, é 
preciso recortar êsse boca lo de cima e m'lndá-lo pnrn 11 n0ssa redacçiío, onde poderá dnr entradn até à próximo 
sexta-feira. 

. • 1. 

Em virtude de o plano do concurso dizer que se aceitavam uos concorrentes os recor~~ até sexta-feira, 

não podeqios por tal fa cto dar h<1Je a p:1 r te que fnltuvu nn primei ro car·ta, o que só faremos no número do pró· 
xirno sábado. ' 

• 1 • 

Nesse dia serão iguulmente publicados ns três cn'rtas que mei:> ~e aproximarem do senli(:lo lia nossa, com 
os respectivos nomes dos concorrentes. 

Para facilita r êsLe concurso, resolveràm os dois inLeressaJos Dr. Knox e José de Artimnnha, no caso de 
à terceira rienhum· dos concorrentes acerta r nú"me1•,) de pnlovros que se vejn, abater para 100, 75, 50 e 25, respec­
tivamente, o número· de palavras certas necessá'rio p11ro entru·r nos pré miqs oferecidos. 

Também fica autorizado nquele que deseja r começar na segunrla carta, a mandar a metade da primeira 
sem qualquer escrito, sendo-lhe ma rendas como ·cer tns 10 palavras. 

CONCURSO DO . PlNt--Pi:\fv\--PUNt 
Só no próximo número poderemos dar a relaçlio dos concorrentes premiados, e os prémios que a coda 

um foram atribuídos. 

Visado pela "mlssio de Censura 


